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Dedicatória


Este livro-texto também é uma sinopse de muitas descobertas científicas e descobertas dos últimos 100 anos. Ao mesmo tempo, é um tributo à coragem e à firmeza com que esses pioneiros responsáveis defenderam o progresso a partir de uma firme convicção interior, em face de toda a hostilidade da corrente dominante.


A seguinte lista de nomes de alguns desses pesquisadores não é exaustiva, mas representa todos os outros que serviram à humanidade. Limito-me deliberadamente àqueles que não estão mais entre nós e que, portanto, poderiam ser facilmente esquecidos.


Gostaria de começar com Nicola Tesla, que era amigo de Walter Russel e um dos poucos a reconhecer a importância de seu trabalho. Ele aconselhou Russel a selar e enterrar o trabalho, pois talvez ele não fosse compreendido por mais mil anos. Mas já hoje, 100 anos depois, as revelações de Russel representam um tesouro que deve ser disponibilizado a qualquer pessoa interessada. Portanto, elas ocupam muito espaço neste livro.


Wolfgang Pauli, que era amigo íntimo de Carl Gustav Jung, reconheceu a ordem universal por trás da matéria e elevou sua quadripolaridade à lei 3+1.


Burkhard Heim teve um desempenho semelhante ao de Russel. Seu trabalho engenhoso ainda hoje não é compreendido e é conhecido por pouquíssimas pessoas.


Jules Muheim conseguiu comprovar experimentalmente o cálculo de


Heim, sem, no entanto, ter dado a ele nenhum resultado anterior.


Em outra disciplina, a fisiologia, Jürgen Schole teve um destino semelhante com sua teoria dos três componentes. A saúde e todo processo de cura pressupõem um metabolismo celular que se regula normalmente. Isso é tão evidente quanto a necessidade de ar para respirar. Mas, até hoje, seu conhecimento não foi incluído no currículo médico.


Max Lüscher também não conseguiu fazer progressos com o seu teste de cores, apesar de ser o módulo otimamente simples para o psicodiagnóstico. Muito mais importante e ainda menos conhecido é o seu engenhoso sistema de ordenação categorial baseado no cubo, a forma primordial da ordem cósmica.


Johanna Budwig foi uma das poucas investigadoras competentes de gordura na Alemanha que não teve medo de defender a sua verdade em tribunal contra qualquer hostilidade.


Um contributo muito importante para a ideia de ver o ser humano como um sistema complexo em rede veio da Universidade de Viena, de Alfred Pischinger e dos seus muitos colaboradores, como Perger, Bergsmann, Kellner, Draczynski e outros, que reconheceram a importância do tecido conjuntivo como um órgão regulador independente. Este trabalho foi mais tarde continuado por Hartmut Heine e reforçado com novas descobertas.


As descobertas de Hans Selye sobre a investigação do stress enquadram-se neste contexto.


Outros pioneiros deram origem a um tipo de diagnóstico e de terapia completamente novo. Entre eles, Reiner Voll, que desenvolveu o diagnóstico por electroacupunctura (EAV) a partir da MTC, Franz Morell, que deu origem à terapia MORA, ou Wolfgang Ludwig, que foi um líder no campo da terapia por campos magnéticos.


Felizmente, nos últimos tempos, foram também alcançados muitos resultados de investigação inovadores que colocam a pessoa no seu todo sob uma luz completamente nova. Estes resultados provêm, em primeiro lugar, da mecânica quântica, que pela primeira vez


Felizmente, muitos resultados inovadores de pesquisa também foram alcançados recentemente e colocam o ser humano como um todo sob uma luz completamente nova. Esses resultados vêm principalmente da mecânica quântica, que, pela primeira vez, postula um universo criativo e se afasta do materialismo puro.


Este livro se refere cada vez mais ao novo paradigma de um universo unificado, que abre dimensões mais elevadas, com possibilidades até então inimagináveis de diagnóstico e terapia. Sem os insights dos líderes de pensamento mencionados e não mencionados, esse progresso não existiria. Daí esta dedicatória póstuma em profunda gratidão.




1. Prefácio


Quando a pedra fundamental deste livro foi lançada em 2017, uma epidemia de Ebola estava ocorrendo na África e havia se espalhado para outros países. Milhares de pessoas estavam morrendo. O medo e o terror se espalharam, levando a greves, inclusive entre a equipe médica. Nessas e em outras situações, a MEDICINA UNIFICADA de suporte à Vida, da qual estamos falando aqui, poderia ter ajudado e reagido de forma diferente? A resposta é um inequívoco SIM!


Toda a realidade, até mesmo os vírus e as doenças, está sujeita a processos informativos. Tudo o que acontece ao nosso redor é chamado a partir do potencial infinito do chamado Campo unificado, espaço quântico (ou simplesmente "espírito") por meio de processos de consciência. Qualquer mudança desejada na realidade também é induzida por meio de nossa consciência. O fator decisivo é se nossas intenções e, portanto, todas as forças em ação estão em equilíbrio (harmonia) ou se há caos.


Essas conexões parecem mágicas para nós e talvez extremamente suspeitas para alguns. No entanto, elas estão sujeitas a leis científicas claras, que são conhecidas atualmente, mas que, em sua maioria, são completamente ignoradas pela ciência natural e, portanto, também pela medicina. Há reivindicações de poder em jogo aqui que simplesmente não toleram que esse conhecimento se torne de conhecimento comum. É por isso que esses fatos são regularmente empurrados para a trilha obscura do esoterismo e os proponentes são, na melhor das hipóteses, ignorados, mas muitas vezes ridicularizados e difamados.


"Não existe matéria, mas apenas um tecido de energias ao qual a mente inteligente deu forma..."


Max Planck, NPA 1919


Imagine se todos os seres humanos estivessem cientes de seu potencial criativo, que eles podem acessar por meio de suas emoções! De repente, o mundo mudaria, e isso sem uma revolução externa. Isso aconteceria em cada ser humano e permitiria que ele percebesse a interconexão total de tudo com tudo como um sentimento de ser carregado e livre de medo. Toda a manipulação por meio de sentimentos de medo, que hoje está presente em muitas áreas da vida cotidiana e, acima de tudo, na política, chegaria ao fim.


Portanto, não apenas o esclarecimento é necessário, mas também o protesto! A doutrina da matéria sólida com a negação simultânea do conhecimento sobre o papel central dos processos mentais e, portanto, da consciência, não pode mais ser tolerada e imposta à humanidade no século XXI. Nós, médicos, somos chamados principalmente para ajudar os doentes e os fracos. Hoje, entretanto, toda a humanidade está doente! A consciência geral está no nível de um bebê. Estamos desamparados diante desses eventos, embora o potencial para todas as mudanças concebíveis esteja dentro de nós. Mas não somos esclarecidos sobre isso e, portanto, consideramos impossível.


"A teoria quântica prova a existência de uma consciência universal no universo."


Eugene Paul Wigner, NPA 1963


Quando membros de uma sociedade humana usam roupas caras de fabricantes de marcas que foram produzidas em regime de escravidão infantil, quando alimentos com material genético manipulado geneticamente são aprovados mesmo com a aceitação de riscos desconhecidos, quando pesticidas com hormônios ativos são usados em todos os lugares apesar do conhecimento da morte catastrófica de abelhas desencadeada por isso – sem mencionar o perigo de câncer -, quando nanopartículas são usadas em escala cada vez maior, quando armas são fornecidas para áreas de crise que poderiam um dia ser voltadas contra nós mesmos, quando nossos descendentes nessa sociedade tecnologicamente avançada se esqueceram de como se comunicar naturalmente com contato visual e, em vez disso, usam apenas mensagens de texto, então essa sociedade já perdeu há muito tempo seu status altamente civilizado e humano.


Isso não tem nada a ver com capitalismo ou socialismo, mas apenas com uma regressão da consciência humana.


Esse desastre não se limita nem mesmo aos médicos. Quando os processos vitais são suprimidos na prática com "antis", em vez de tratar as causas em conformidade com a vida, quando as febres curativas são suprimidas sem o conhecimento das consequências, quando os pacientes são considerados animais de rebanho e todos recebem o mesmo tratamento em conformidade com a linha da lei, desconsiderando qualquer individualidade, quando os bebês são vacinados oito vezes, embora o sistema imunológico ainda não esteja desenvolvido, quando os pacientes com câncer recebem prognósticos temporais e, portanto, recebem um sinal de morte, quando a osteoporose é confundida com osteomalácia e, em vez de silício e magnésio é erroneamente tratada com cálcio e "vitamina" D (um hormônio altamente eficaz), quando o colesterol vital é reduzido, embora a causa da arteriosclerose seja completamente diferente, quando os "médicos naturopatas" usam o hormônio artificial "vitamina" D em vez de prescrever aos pacientes muito ar fresco e exercícios ao sol, quando os diagnósticos são feitos e as terapias prescritas sem o conhecimento da regulação dos quatro polos do metabolismo celular, então não só falta o conhecimento básico necessário, mas também a conscientização e a obrigação ética para com os pacientes. Mais educação sobre a pesquisa básica existente, incluindo a mecânica quântica – essa seria a resposta certa! No entanto, todos devem fazer seus próprios esforços para expandir sua consciência pessoal.


"Se as pessoas não aprenderem a pensar de forma diferente, elas não conseguirão sobreviver."


Albert Einstein, NPA 1922


Quando a política falha e se subordina aos interesses do poder, somos nós – as pessoas – que devemos promover a mudança. Nós temos o poder, mesmo que às vezes não pareça. Entretanto, ainda há uma falta de conhecimento sobre as conexões mais profundas, que devem ser comunicadas às pessoas. A mensagem é muito clara:


Cada um de nós tem em suas mãos o poder de moldar a vida de acordo com nossos desejos e de dominar situações difíceis.


Isso inclui doenças, mas não só. Todo fardo a que estamos expostos pode ser transformado por nós.


É por isso que este livro foi escrito. Ele não foi escrito de forma alguma apenas para médicos e terapeutas, mas fornece conhecimentos básicos que podem e devem ser usados na vida cotidiana. Com ele, a vida pode ser moldada de tal forma que a felicidade e o contentamento surjam por si mesmos.


Aqueles que ainda não lidaram com esses tópicos podem ficar um


pouco irritados com algumas partes deste livro. Nele são feitas afirmações que, às vezes, podem contradizer completamente a visão comum do mundo.


Adotei deliberadamente um estilo muito pessoal no meio e deixei o modo estrito de livro-texto para diminuir a distância até você, o leitor.


Também não tenho receio de incluir referências religiosas em pontos apropriados. Pelo contrário, a ignorância dos cientistas em relação ao nosso Criador, na verdade a tentativa incessante de provar Sua inexistência (!), como o exemplo do "Big Bang" deixa claro, não é mais aceitável. Como um freio ao progresso, esse é um grande obstáculo ao desenvolvimento da humanidade.


A mecânica quântica nos mostra uma saída viável para esse dilema. Portanto, gostaria de expressar meus sinceros agradecimentos ao Dr. phil. nat. Bernd Zeiger por sua consultoria científica.


Felizmente, há muitos outros cientistas corajosos em nosso tempo que não se submetem à corrente principal, mas seguem seu próprio caminho criativo. Só posso agradecer a todos eles. Quando a verdade vem à tona, ela deve ser posta em prática e sua cor deve ser divulgada.


No entanto, este livro nunca teria surgido sem os impulsos de minha amada esposa Helga, que questionou criticamente muitas teses e trouxe sua perspectiva feminina - o verdadeiro potencial criativo do qual muitas mulheres infelizmente não estão cientes, mas com o qual elas são muito superiores a nós, homens. Isso as torna adoráveis e verdadeiras parceiras, pelas quais sou muito grato.


O autor Primavera de 2018




2. Prefácio


Depois de três anos, com o grande fluxo de dados de nossa época, seria de se esperar muitas novidades. Entretanto, esse não é o caso. A grande onda de informações consiste em dados. Isso é verdade até onde vai, mas não de mais conhecimento!


Estamos caminhando para um beco sem saída com nossa educação. Mesmo a digitalização forçada não faz nada para mudar isso. Nosso sistema de pensamento não se encaixa mais nos dias de hoje, esse é o problema.


Vamos voltar um pouco no tempo. Milhares de anos atrás, já existiam algumas civilizações avançadas que não só pereceram, mas quase não deixaram rastros. É por isso que existem apenas mitos sobre Atlântida. As coisas parecem um pouco melhores com os incas, mas sem que se possa realmente entender a cultura até hoje.


Isso é um indício de que, em cada grande período de tempo, certamente houve um desenvolvimento e uma forma de pensar completamente diferentes, mas de modo algum mais primitivos, que não podemos mais compreender hoje.


Entretanto, a pesquisa conseguiu estabelecer uma coisa sem sombra de dúvida: O cérebro humano era maior do que o nosso há 15.000 anos. Aparentemente, era necessário processar uma grande quantidade de dados. No entanto, isso certamente não está relacionado a uma enxurrada de dados, como temos hoje em uma escala inimaginável, mas ao processamento criativo inteligente. Em contraste com a lógica binária SIM/NÃO dos computadores, o pensamento em preto e branco de hoje, naquela época eram necessários processos de pensamento mais complexos para permitir o surgimento de civilizações avançadas. Provavelmente era usada uma lógica quinária com "sim - não - ambos/e – nem/nem – indeterminado".


Apesar (ou até mesmo por causa?) da enxurrada de dados, nossas habilidades mentais estão diminuindo cada vez mais. O QI atingiu um patamar em 1960 e, desde então, vem caindo ligeiramente. Há 100 anos, o tempo de reação ainda era 50 ms melhor! Hoje, há apenas ¼ de invenção em comparação.


Nossa educação intelectual exclui a criatividade! Pelo contrário, há um nivelamento dos campos da consciência.


Nos tempos antigos, houve grandes cientistas que tiveram de temer por suas vidas ou até mesmo perdê-las por causa de suas teses divergentes, como Giordano Bruno. Parte de sua pesquisa ainda está acessível e mostra um grande espírito mundial.


Hoje, como naquela época, os pensadores livres são condenados ao ostracismo, perseguidos e amordaçados. Isso não é estranho?


Quem tem interesse em impedir a expansão do conhecimento através das fronteiras do pensamento?


Imaginemos por um momento que esse não fosse o caso. Todo cientista (poderia) pesquisar com sua inteligência criativa de forma aberta, e as descobertas fluiriam umas para as outras sem restrições!


Não haveria lacunas na compreensão, porque os mesmos fenômenos seriam iluminados de diferentes ângulos e, portanto, seria possível ter uma visão geral abrangente. Ao compreender o todo, também seria mais fácil reconhecer o significado subjacente que é inerente a todos os eventos. Isso mostraria o trabalho da inteligência universal por trás deles, que os teólogos chamam de DEUS.


Seria essa talvez a razão pela qual os resultados da pesquisa da mecânica quântica foram ignorados pelas outras disciplinas até hoje e, em alguns casos, até suprimidos? Não pode haver nenhuma inteligência superior? Se esse for de fato o caso, então isso seria diabólico.


Voltemos aos dias de hoje. A digitalização é a consequência lógica do desenvolvimento tecnológico em nosso mundo? É um caminho inevitável e que todos nós temos que seguir?


Mais uma vez, podemos ter dúvidas aqui, porque o homem e a natureza não são de forma alguma projetados digitalmente, mas fundamental-mente analógicos.


Mais do que nunca, mesmo em sua forma mais extrema, o pensamento linear de causa e efeito é aplicado a todas as áreas. Os problemas de nosso tempo não podem ser resolvidos dessa forma. A interconexão, os modelos funcionais bipolares, os processos de consciência e uma nova visão da vida são os pilares do novo pensamento na medicina.


O autor Outono de 2019




3. Prefácio


Embora os intervalos entre as edições individuais deste livro não sejam muito longos, novos aspectos surgem constantemente devido à nossa rápida evolução.


Atualmente, o clima ocupa uma grande parte das discussões diárias. Dependendo de sua afiliação política, os formadores de opinião superam uns aos outros com slogans cada vez mais empolgantes. O clima se tornou "catástrofe climática", o aquecimento global "aquecimento global", um gás natural (0,038% da atmosfera) se tornou o gás de efeito estufa "prejudicial ao clima" CO2. Se realmente houver um aquecimento da Terra, o que é duvidoso devido ao clima espacial que nos afeta diretamente, então há razões completamente diferentes.


Toda dona de casa conhece o efeito de aquecimento de um forno de micro-ondas. Entretanto, apenas algumas sabem em que ele se baseia: As moléculas de água, que estão sempre e em toda parte, são colocadas em movimento rápido pela radiação de alta energia e geram forte calor por meio do atrito.


A mesma coisa está acontecendo o tempo todo em nossa atmosfera, aquecendo o ar, porque estamos em um forno de micro-ondas global há anos, que está sendo constantemente alimentado pela expansão das comunicações móveis, especialmente com o 5G.


Esse é o verdadeiro efeito climático causado pelo homem, e não o CO2, que, de acordo com os especialistas em clima, está envolvido apenas em um máximo de 1,5%, portanto, pode ser negligenciado.


Infelizmente, isso não foi publicado, e os estudantes inexperientes devem continuar a congelar desnecessariamente nas ruas às sextasfeiras no outono e no inverno. A questão, no entanto, é se eles estariam dispostos a descartar seus celulares imediatamente após serem informados!


Aqui, também, as pessoas são manipuladas e mal utilizadas para fins estrangeiros. Isso está acontecendo cada vez mais e, muitas vezes, cria medos profundos. Somente a educação pode ajudar a combater isso, e essa é a principal preocupação deste livro.


O autor Primavera de 2020




4. Prefácio


Estamos no final do ano de 2021 e, embora 1 ano e meio tenha se passado, o mundo não está parecendo melhor. A maioria das pessoas não percebe como está sendo cada vez mais manipulada. Elas confundem "comunidade de valores" com dependência comum.


Os dissidentes são maciçamente excluídos e difamados. A diversidade de opiniões, antes muito elogiada, deu lugar a uma via de mão única. As pessoas só têm permissão para pensar o que foi decretado pelo Estado.


Como é possível que toda a humanidade tenha se desviado tanto de seu propósito? Como foi possível que toda a individualidade fosse sacrificada a uma única ideologia, e isso em um país que costumava ser totalmente democrático?


Já vimos estados comunistas totalitários que só "queriam o bem", mas oprimiam impiedosamente seu povo e perseguiam qualquer dissidente. Como é possível que, após 70 anos de democracia na Alemanha, todo o chamado mundo livre tenha sido vítima de uma ditadura?


Nada funciona sem processos de consciência. Nós criamos nossa própria realidade pessoal. Portanto, toda mudança na vida sempre tem algo a ver com nós mesmos, inclusive, é claro, uma doença. Mas, em primeiro lugar, como foi possível essa manipulação em escala mundial?


A pergunta pode ser respondida de forma muito simples. Para criar confiança em qualquer afirmação, a ciência é usada com grande sucesso. As declarações dos cientistas, por mais insignificantes que sejam, geralmente são convincentes. "Sim, se é assim?", diz a maioria das pessoas e coloca sua convicção no fundo de suas mentes. Mas quase ninguém pergunta quem paga essas pessoas! Mas isso é crucial, porque pouquíssimos (!) de nossos cientistas podem dispor livremente de seus orçamentos e, portanto, não determinam seus tópicos nem os resultados esperados.


É por isso que está se tornando cada vez mais importante aproveitar as descobertas de pesquisas independentes e integrá-las ao próprio pensamento.


O autor no Outono de 2021
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1. Introdução


Neste ponto, já está estabelecido o alicerce para todos os capítulos seguintes. O leitor interessado deve, portanto, examinar atentamente todas as passagens que não estejam de acordo com sua visão de mundo. A contradição é uma boa maneira de questionar o existente e abrir novas perspectivas.


Para fazer jus à intenção deste livro, ou seja, encontrar uma superestrutura comum para diferentes pontos de vista, é importante apontar pontos de vista controversos e abordar os pontos críticos. Isso não se refere apenas à medicina.


Basta olhar para o que está acontecendo no mundo para saber que não pertencemos a uma civilização avançada, mas ainda temos nossas cabanas montadas na selva. O enorme desenvolvimento técnico, que é falsamente chamado de progresso, não esconde esse fato. Estamos apenas no início do longo caminho para nos tornarmos HUMANOS.


O verdadeiro desenvolvimento posterior sempre passa pela consciência, mas apenas em pequenos passos. A era tecnológica foi rápida demais para isso.


Não podemos de forma alguma nos orgulhar das conquistas de nosso tempo, porque o que nos surpreende tecnicamente anda de mãos dadas com o desenvolvimento da humanidade, e esse desenvolvimento é tudo menos benéfico. Nunca deveria ter existido uma bomba atômica, por exemplo.


A consciência está ficando para trás, embora devesse, na verdade, fornecer a motivação. Em parte, ela está correndo para trás novamente. O pensamento geralmente vem depois da ação, e o mundo emocional é muito curto de qualquer maneira. Em muitas áreas, estamos nos lembrando da Idade Média. Isso pode ser visto na maneira como as pessoas vivem juntas, mas também no ressurgimento das guerras religiosas.


A grande preocupação deste livro é a UNIFICAÇÃO. Entretanto, seria um equívoco lutar por esse objetivo apenas para determinados grupos. A medicina só se reunirá se toda a humanidade for bem-sucedida. Impossível? Utopia pura? De forma alguma, mas a meta deve ser formulada com clareza e precisa de paciência.


Acabar com as disputas, preencher as lacunas e integrar todas as áreas separadas – esse é o grande objetivo.


O que parece muito utópico aqui é a linha comum que percorre este livro. Pois estamos perseguindo uma intenção que já está ancorada na própria base da humanidade e que, nesse meio tempo, foi redescoberta pela ciência: Tudo o que foi separado um do outro permanece eternamente conectado e se esforça para a (re)unificação.


Mas isso só acontece "sem esforço" ou em um "estado superfluido", como diz o cientista Dr. Bernd Zeiger. Portanto, sempre que deixamos as coisas (relacionadas) serem como são e não exercemos nenhuma coerção, os desequilíbrios podem ser eliminados. Podemos observar esse fenômeno com a mesma frequência na natureza e em experimentos. Tudo se esforça para alcançar o equilíbrio. Isso representa uma ordem mais estável, ao mesmo tempo em que economiza energia.


Na mecânica quântica, fala-se do "retorno ao estado fundamental da mecânica quântica", ou seja, "reduzindo a excitação do sistema". Com isso, a terceira lei da termodinâmica torna-se efetiva em sua inversão, de acordo com a qual uma ordem superior é automaticamente (!) estabelecida. Em princípio, essa é (de acordo com Bernd Zeiger) a base de toda cura, porque ela se baseia na reunificação (no Campo Unificado).


Portanto, se a guerra de trincheiras terminasse na medicina, a unificação ocorreria automaticamente de acordo com essa lei.


O melhor ou mais eficaz prevalece, sem dogmas ou antecedentes ideológicos.


Portanto, é uma questão de consciência se haverá unificação na medicina ou não, mas de forma alguma uma disputa factual sobre os melhores métodos! E, por ser assim, neste livro é dado um amplo espaço para a consciência, a mente, nossas convicções, o intelecto, as emoções, nossas origens, questões espirituais e ideológicas.


Em termos analíticos, geralmente somos muito bons. Dividimos as coisas, separamos, mas, no final, muitas vezes não sabemos como juntar tudo de novo.


Na medicina não é diferente. O ser humano é (mentalmente) dividido em partes sem sequer entender a interação dos componentes individuais, o que entendemos por VIDA. O número crescente de pessoas com doenças crônicas fala uma linguagem clara. Aqueles que têm a grande responsabilidade pelo bem-estar de outras pessoas, à qual os médicos fizeram o juramento de Hipócrates, deveriam se sentir obrigados a questionar nossa visão de mundo atual.


Ela é surpreendentemente baseada na divisão e no combate individual. Todos contra todos para obter o melhor para si mesmos. Todos os meios são justificados. Essa é a base de nossa realidade material; o dinheiro é a energia e, muitas vezes, a única motivação da vida.


Essa batalha contra inúmeros inimigos também está em pleno andamento na medicina.


Com a destruição e a supressão, talvez seja possível aliviar a dor. Mas isso não tem nada a ver com cura. Trata-se, sempre e sem exceção, de reunificação, de (re)integração ao estado celular, de serviço amoroso à comunidade. Esse é sempre um processo de consciência.


O que se aplica à medicina também se aplica, sem exceção, a toda a humanidade. As guerras só podem ser encerradas e evitadas no futuro por meio de uma expansão da consciência se todas as pessoas tiverem um objetivo comum. Esse objetivo consiste na tarefa autoimposta de servir à criação e enriquecer a vida de outras pessoas, cada uma de sua maneira individual. De acordo com a lei mais elevada que existe no cosmos, ou seja, a JUSTIÇA, todo ser humano recebe a recompensa que lhe é devida.


No comunismo, isso deu muito errado. Milhões de pessoas tiveram de sofrer com essa ideologia ou não sobreviveram a ela. O motivo é óbvio: era uma ideologia materialista, não espiritual. A individualidade foi abolida, o que não é possível, mas a pressão foi aumentada, o que levou ao terror.


A criação é um produto do amor. Esse é o pré-requisito para uma coexistência harmoniosa.


Portanto, trata-se de algo completamente diferente:


O sentimento de conexão com total individualidade


Isso torna possível viver em liberdade, sem inveja dos outros, porque todos podem e devem desenvolver seus talentos, mas no esforço de servir outras pessoas com eles e enriquecer suas vidas. Isso é exatamente o que entendemos por "humanidade".


E isso deve funcionar, apesar da maldade de muitas pessoas? Esse é um programa genético! Na Idade da Pedra, as comunidades sociais eram a única chance de sobrevivência. Qualquer separação (ou segregação) colocava a vida em risco. Somente as diferenças sociais que se desenvolviam lentamente levavam a lutas pelo poder, nas quais o mais forte geralmente vencia. Esse comportamento vem do reino animal, mas é exatamente onde ainda estamos hoje em termos de consciência.


O número crescente de hostilidades, de guerras, mas também de doenças malignas nos obriga a repensar.


Isso não é apenas necessário, mas nosso DEVER! Mas como isso pode ser feito? Somente por meio de uma mudança de consciência!


Origem


Em que consistiria o verdadeiro progresso? Para isso, temos que nos perguntar sobre a origem de todo SER. A ciência convencional responde a essa pergunta de forma materialista com: Big Bang e subsequente auto-organização da matéria. Mas será que foi realmente assim?


O físico e matemático inglês Roger Penrose (*1931) calculou a probabilidade de que um universo ordenado pudesse surgir de uma explosão (de quê, na verdade – do nada?). O número indescritível é 10-10 elevado à potência de -123, o que significa: completamente impossível!


Mas de onde as inúmeras estrelas e planetas – e nós mesmos – realmente vieram?


Os filósofos têm se debruçado sobre essa questão há milhares de anos, sem sucesso. Eles não conseguiram responder a essa pergunta, mesmo


que às vezes a verdade parecesse muito próxima.


Os teólogos falam da criação de Deus, mas deixam em aberto o que "DEUS" de fato significa.


Na melhor das hipóteses, os físicos poderiam dar pistas sobre a origem, sendo que a física quântica é mais importante aqui do que a astrofísica, com seu espaço visual limitado. Sabemos pela mecânica quântica que objetos separados que anteriormente formavam uma unidade continuam conectados uns aos outros, mesmo a longas distâncias. Einstein falou de "ação assustadora à distância". O termo não totalmente preciso "emaranhamento" foi introduzido para esse fato. Atualmente, fala-se de um "sistema quântico estendido".


Em um sistema quântico (SQ) não há lugar nem tempo. Tudo acontece simultaneamente. Qualquer informação pode ser recuperada em qualquer lugar. Cada SQ forma uma unidade, à qual podem pertencer inúmeros subcomponentes. Esses "nadam", por assim dizer, em um conjunto de informações idênticas. Isso também é chamado de flutuação quântica e pode ser descrito com a função de onda de acordo com Schrödinger. Os seres humanos formam um sistema quântico desse tipo (mais sobre isso adiante).


Além disso, os físicos quânticos já sabiam há 100 anos que os processos legais no universo não são possíveis sem uma mente inteligente.


Max Planck chamou descaradamente essa inteligência de "DEUS". Albert Einstein também estava firmemente convencido de que uma ordem divina prevalece ("Deus não joga dados").


Apesar de tudo, isso não responde satisfatoriamente à questão principal da "causa de todo o SER". Se realmente quisermos chegar ao fundo da questão, precisamos saber do que se trata o "ESPÍRITO".


O leitor atento não terá deixado de notar que, já nesse ponto, cristaliza-se uma regularidade que nos aproxima do objetivo declarado de unificação com individualidade irrestrita.


Toda a humanidade, de fato toda a criação, emergiu da origem que ainda não foi nomeada. Do ponto de vista científico atual, isso significa


O cosmos com toda a criação é um sistema quântico!


Isso também poderia ser chamado de "Bóson". Portanto, em tal sistema, todas as informações estão tangivelmente presentes. Ele é preenchido por um "vácuo" que não é de forma alguma vazio, também chamado de "campo unificado", com uma potencialidade ilimitada (!), ou seja, um número inimaginável de possibilidades que podemos invocar e realizar. Isso nada mais é do que o "espírito".


No entanto, para não sobrecarregar o leitor com material pesado logo no início, explicações mais aprofundadas são tratadas nos capítulos 10 e 11.


Uma coisa, porém, já deve ser compreendida: Não só a absorção e o processamento do conteúdo do livro, mas também a implementação desse conhecimento no tratamento dos pacientes, dependem da visão pessoal do mundo, o que explica muitos fracassos. Portanto, vale a pena dar uma olhada mais de perto nessa área.




2. História


A ciência natural de hoje reivindica o poder sobre a verdade a tal ponto que perdeu sua capacidade de criticar. Isso tem um impacto total na medicina, onde a medicina ortodoxa não tolera nenhuma outra forma de ver as doenças além da sua. As consequências são bem conhecidas. As doenças crônicas, ditas incuráveis, estão aumentando constan-temente, assim como a resistência aos antibióticos. Os germes multirresistentes tornam a permanência em um hospital (casa para doentes) um risco real. Apesar de tudo, as diretrizes autoimpostas não são questionadas, mas consolidadas. Essa frente unilateralmente erguida contra os dissidentes funciona principalmente para a desvantagem dos pacientes.


Antes de mais nada, o contexto histórico deve ser examinado mais de perto. A ciência e, portanto, também a medicina, usa a abordagem reducionista, dividindo, separando e analisando. Isso parece bastante razoável em um primeiro momento e também levou a resultados notáveis. Essa abordagem remonta ao grego Aristóteles (384 - 322 a.C.), filho de um médico. Como contemporâneo e aluno de Plato, ele desenvolveu a lógica aristotélica do "terceiro excluído" e elevou a dualidade a uma lei: onde uma coisa está, outra (coisa) não pode estar. Isso é de fato verdadeiro para as formas materiais. No entanto, isso desconsidera completamente qualquer conexão entre estruturas individuais, muito menos qualquer relação entre elas. A física clássica segue essa abordagem até a última consequência.


O código binário SIM/NÃO é baseado nisso. Dessa forma, os programas de computador atingem rapidamente seus limites.


Os sistemas vivos não podem ser capturados com a dualidade porque sempre agem e reagem como um todo.


Esse "ou/ou" é contraposto pela lógica Fuzzy com seu "ambos/e". Ela conhece o todo e os relacionamentos.


A vida acontece na tensão entre o mais e o menos, ou seja, uma polaridade. As formas materiais ficam em segundo plano. Elas são intercambiáveis.


Aqui estão algumas observações básicas, livremente adaptadas de Armin Risi:


• Polaridade é a dualidade de opostos complementares: Ambos como também. Eles formam um equilíbrio dinâmico.


• O AMOR nos mantém em equilíbrio. A falta dele leva à dualidade: ou-ou.


• A dualidade consiste em opostos irreconciliáveis, o que significa divisão e conflito: o princípio diabólico.


• A unilateralidade associada à exclusão do oposto cria a sombra: falta de luz.


A totalidade não é o mais, juntamente com o menos – esse é apenas o pré-requisito para isso –, mas a área (dinâmica) indeterminável no meio. Isso é confuso, segue a lógica quântica e, portanto, não é compreensível com os critérios da ciência aristotélica. O aspecto especial, portanto, é que somente a matéria inanimada está sujeita à lei da dualidade.


"O indivíduo é importante – mas somente em relação a outras pessoas." Confúcio


Todo estado de ser existe apenas em uma polaridade. Portanto, há sempre dois polos que estão em tensão um com o outro. Quanto maior a tensão, mais forte é a impressão na realidade. Cada polo representa sua própria entidade e é o inverso do outro. Assim, os dois lados de uma moeda são representados simultaneamente.


"O AMOR é a consciência em que nos reconhecemos como parte do todo. Como parte do todo, reconhecemos na consciência como somos dois e, ainda assim, UM."


Armin Risi


• A justiça é a lei suprema (Walter Russel)


• Significa equilibrar o dar e o retribuir


• Aquele que ama dá com alegria e em abundância


• O amor retorna em abundância


• Qualquer acúmulo unilateral viola a lei suprema


• Isso leva à estagnação com doenças e sofrimento


Somente o amor pode resolver o desequilíbrio.


Além disso, há outras peculiaridades. Ambos os polos de uma polaridade lutam pela realização, querem ser saturados – não importa em que lugar, com quem e em que momento. Portanto, trata-se de um processo quântico puro. Exemplo: amor – exclusão. A vida é o "meiotermo". É o relacionamento de ambos os polos entre si.


As relações entre os opostos são mais importantes do que as estruturas.


• A motivação determina nossa percepção


• A motivação é moldada pela consciência


• Se percebemos o amor, ele nos é dado


• Se percebemos o ódio, falta-nos a consciência do amor


• Se percebemos o sofrimento, o adversário domina


• Com o livre-arbítrio, podemos escolher


• Dar em AMOR é mais feliz do que receber


No entanto, a disputa fundamental que surgiu como resultado das duas abordagens – lógica aristotélica versus lógica quântica – é completamente desnecessária, porque a ciência natural clássica, na qual a medicina ortodoxa se baseia, pode ser integrada à teoria quântica de maneira excelente. Isso dissolve simultaneamente as contradições nas quais as ciências naturais estão presas atualmente. Surge uma ciência holisticamente fundamentada, como base de uma MEDICINA UNIFICADA que está em conforme com a vida.


A ciência não precisa mais excluir nenhuma área só porque não pode explicá-la, para não violar seus princípios, como faz atualmente.


A conexão universal de Tudo com Tudo pressupõe um meio orientado para o espírito.


Provavelmente, o termo mais antigo para isso é "éter", que, no entanto, foi abandonado novamente, por não ser comprovável. Outros termos são "alma do mundo", "inteligência universal" e, muito modernamente, "superfluidez" do vácuo.


Com todos esses formalismos um tanto confusos, não se deve perder de vista o princípio básico:


1. Uma ideia (intelectual) é carregada de emoções.


2. Isso permite um processo criativo.


3. No final do qual há o produto acabado.


4. Por meio da auto-interação, há um retorno à ideia.


Esse princípio 3+1 (de acordo com Wolfgang Pauli, veja mais adiante) fecha o círculo e voltamos à unidade da mente, ou ao "campo unificado" da mecânica quântica. Isso será discutido em mais detalhes no Capítulo 10.


A medicina se beneficiaria enormemente dessa visão de que toda a realidade material não apenas tem uma origem espiritual comum, mas está em constante interação com ela. Isso torna possível uma visão holística da origem da doença, o que significa um afastamento da pura supressão de sintomas – o domínio da medicina convencional – em direção a métodos causais que promovem a cura. No futuro, só haveria uma medicina capaz de encontrar soluções, mesmo para doenças que ainda hoje são consideradas incuráveis.


Do ponto de vista de que a "vida" pressupõe um equilíbrio regulatório instável que pode compensar imediatamente quaisquer desequilíbrios que ocorram, a primeira coisa a fazer no caso de uma doença é procurar o motivo pelo qual o equilíbrio não foi alcançado. Pois sempre se trata do equilíbrio entre dar e retribuir, e isso em todos os níveis. É verdade que nosso corpo tenta constantemente restaurar esse equilíbrio e, assim, nos permite continuar vivendo. Mas a unilateralidade permanente, causada pela rejeição (estrita) do polo oposto, leva à dualidade, ou seja, à unilateralidade com falta de um lado e acúmulo do outro.


Aqueles que, após seu treinamento básico como médico convencional, passaram por um extenso treinamento adicional em medicina naturopática e ampliaram seus horizontes de acordo com esse treinamento, não raramente são rotulados como renegados e podem enfrentar um combate aberto, além de se vangloriarem e serem ridicularizados. O vizinho médico ortodoxo geralmente não gosta do fato de alguém ter mais sucesso do que ele, mesmo com métodos completamente diferentes. A acusação de falta de cientificidade ou a insinuação do efeito placebo são rapidamente seguidas para disfarçar a própria ignorância perante o mundo externo. No entanto, esse comportamento é totalmente desnecessário e supérfluo, se todos os princípios científicos válidos atualmente fossem usados para avaliar a situação.


Na realidade, não há contradição entre as duas visões básicas da medicina, desde que a posição especial da medicina ortodoxa seja levada em conta no contexto geral.


Por "posição especial" não se entende o papel pioneiro no qual ela gosta de se ver, mas um papel externo que ela ocupa. Ela mostra seus pontos fortes, por exemplo, com a cirurgia ou a terapia intensiva. Mas a falta de uma visão holística do ser humano, em que tudo interage com tudo o mais, impede uma abordagem causal da doença.


Isso não é uma desvalorização, mas tem a intenção de mostrar que, com sua abordagem materialista-mecanicista, ela representa principalmente a física clássica, cujo status é irrepreensível, mas não sem contradições.


Mas há também – e não em vez disso – a igualmente intocável mecânica quântica, que, em contraste com a física clássica, tem um conceito completamente coerente e ainda não mostrou nenhuma contradição. A física clássica, por outro lado, atinge rapidamente seus limites quando se trata de fazer afirmações gerais, porque somente a física quântica é capaz de fazer isso.


Não é necessário nenhum treinamento especial para entender o princípio da mecânica quântica. Derivações e fórmulas matemáticas também são desnecessárias. Isso é deixado para os especialistas. Aqui, tentaremos apenas fornecer uma visão geral compreensível e apontar as perspectivas futuras derivadas dela.


A mecânica quântica é uma ciência abrangente que pode descrever principalmente os processos no universo, desde os campos por trás dos quanta (vácuo, campo de ponto zero) até as interações dos planetas. Portanto, ela não é de forma alguma (apenas) uma ciência das menores partículas.


A mecânica quântica se preocupa principalmente (de acordo com Thomas Görnitz) com relacionamentos e possibilidades.


Em termos de medicina, o princípio é bastante simples: Uma medicina que se adapta à mecânica quântica, orientada pela em conformidade com a vida, não se concentra mais em fatos individuais, mas examina suas relações entre si.


Mas mesmo a mecânica quântica ainda não é capaz de explicar todos os fenômenos, especialmente a vida. Somente o "casamento da ciência natural com a religião", como disse Walter Russel, seria o elo necessário. Pois a vida não pode ser compreendida sem referência a um espírito criativo inteligente, como disse Max Planck, por exemplo.




[image: ]


Fig. 1: As físicas clássica e quântica se complementam para formar um todo.





Para evitar confusão de linguagem, a diferença entre "mecânica quântica" e "física quântica" deve ser explicada brevemente. A última é a aplicação do termo (superordenado) à física. Se a mecânica quântica for aplicada à biologia ou à medicina, falaremos de "biologia quântica" ou "medicina quântica", respectivamente.


"Clássico" é descrito como antes com a física e suas leis. Isso inclui, por exemplo, todos os resultados dos exames de um paciente. No entanto, isso só pode ser usado, na melhor das hipóteses, para comprovar os sintomas. Entretanto, isso não nos dá nenhuma pista sobre a causa de uma doença! Primeiro, temos que estabelecer relações. Para isso, é necessário encontrar sistemas funcionais nos quais as interações de quatro polos possam ser representadas. Porque tudo na natureza viva funciona com base em uma ordem de quatro polos que está sujeita a uma hierarquia.


A quadripolaridade é derivada do cubo, o modelo básico do universo (discutido mais detalhadamente no Capítulo 7).


Isso tem implicações práticas para uma medicina em conformidade com a vida. Se, por exemplo, ocorreu uma deficiência de magnésio, não estamos interessados apenas no valor laboratorial determinado, mas a relação com a contraparte cálcio é considerada e, ao mesmo tempo, o sódio e o potássio também são levados em conta. Isso ocorre porque todos os quatro juntos formam um sistema funcional (Fig. 46, página →) cujas interações fazem parte dos processos vitais.


Se, por exemplo, o cálcio também fosse reduzido, o equilíbrio ainda estaria correto e a deficiência aparente não apareceria. Somente o próprio organismo conhece os motivos da diminuição de um ou mais minerais. No entanto, presumimos chamar de deficiência o baixo valor encontrado em uma determinação individual e queremos aumentar o suprimento desse mineral. Ao fazer isso, interferimos enormemente na autorregulação, muitas vezes com consequências desconhecidas de nossas ações.


A meta de toda medida terapêutica deve ser a restauração da autorregulação autônoma.


Mais uma vez: o problema de toda (!) doença é que não é mais possível compensar os desequilíbrios devido a um distúrbio regulatório. Mas essa não é a causa. Isso pode ocorrer em diferentes níveis. Devemos primeiro descobrir o motivo e não preencher imedia-tamente uma deficiência ou suprimir um excesso, que é a regra na medicina ortodoxa atual. Somente com uma terapia causal o resultado será duradouro.


Somos seres individuais e moldamos nossas vidas por nossa própria vontade e com livre arbítrio, como quisermos. Não somos impedidos, mesmo que cometamos a maior estupidez. Mas aqueles que comem o alimento errado durante toda a vida inevitavelmente receberão o recibo na forma de doença. Por meio de nossa experiência, aprendemos com os erros, o que (deveria) reduzir os erros ao longo do tempo.


A doença crônica é um corretivo para gerar uma nova visão da vida.


Qualquer unilateralidade, criada pela violação da inexorável lei espiritual nº 1 de dar e retribuir, nos lança da polaridade para a dualidade. Isso gera falta por um lado e acúmulo por outro. Isso nos leva ao "envenenamento sanguíneo do desequilíbrio" (de acordo com W. Russel), a única doença que existe e da qual emanam todos os sintomas.


Isso não pode ser repetido com frequência suficiente. A origem de todo desequilíbrio baseia-se em uma consciência não realizada com a subsequente violação da Lei nº 1.


Uma consciência adaptada à situação da vida nos reconheceria e respeitaria como seres cheios de luz de uma ideia realizada de criação. Isso significa um tratamento amoroso de nós mesmos, uma nutrição selecionada, evitar o estresse e sempre voltar ao repouso. Os físicos chamam esse estado de "estado fundamental da mecânica quântica".


A melhor maneira de lidar com os estados de deficiência seria, portanto, procurar os mecanismos reguladores perturbados responsáveis por eles em sua bipolaridade e torná-los funcionais novamente. O primeiro passo, entretanto, deve ser identificar o psicopadrão subjacente, o que é melhor feito com o diagnóstico de Lüscher. Outras possibilidades são a psicoenergética PSE, de acordo com Banis, a psicocinesiologia, etc.


Se a causa, que está sempre (!) no nível psíquico, não for abordada, os sintomas retornam após um curto período de tempo ou o problema se torna permanente. A partir das considerações do Capítulo 1, não deve mais haver dúvida de que todo tipo de realidade corresponde a uma "estrutura de campo quântico-pensamento" (de acordo com Jules Muheim), ou "ação-pensamento do espírito", que quer se reconhecer por meio de nós. A aparência dos sintomas é, portanto, o reflexo de nossos pensamentos e, portanto, da consciência – nada mais!


Somente então, quando integrarmos a física clássica à mecânica quântica e elevarmos ambos os ramos ao nível espiritual, poderemos nos aproximar com sucesso da fonte de todo o SER e oferecer uma terapia causal. Isso ocorre principalmente por meio da consciência - porque a cura é sempre um processo de consciência – e, secundariamente, por meio da restauração do equilíbrio dinâmico em um nível material.


Esse é o novo caminho da MEDICINA UNIFICADA de suporte à Vida. As possibilidades para isso são abertas para nós, por um lado, pela mecânica quântica e, por outro lado – e isso é indispensável para o progresso – pela observação rigorosa da realidade em quatro polos. Isso requer um novo paradigma, que é a base para uma nova visão de mundo, para uma nova visão de mundo pessoal. Isso vai exatamente contra a corrente dominante de hoje, que assume a matéria como a substância original e vê o espírito como um desenvolvimento superior dela, de acordo com a teoria da evolução de Darwin.


A nova visão de mundo vê o espírito como a origem de todo SER, que se materializa nas formas.


Toda mudança material é baseada na transformação da ordem existente. Nada é acrescentado. As construções existentes são transformadas sem que a quantidade total de matéria seja alterada. Somente a informação é transformada, de acordo com a qual os átomos e as moléculas são remontados.


Conclusões


A medicina convencional e a naturopatia se complementam de forma muito natural, se as limitações de ambos os métodos forem levadas em conta. Entretanto, a abordagem reducionista da ciência não deve ser aplicada aos processos vitais, pois a vida só é possível em um sistema aberto e, como tal, deve ser compreendida em sua totalidade. Infelizmente, muitos erros na medicina convencional podem ser atribuídos ao pensamento reducionista e linear-causal.


A matéria não é a base original do nosso cosmos, mas o espírito universal do qual toda forma se origina como uma ideia. As mudanças na substância são sempre baseadas na transformação desencadeada por novas informações. A estrutura material reflete o estado de consciência.


A dualidade deve dar lugar à lógica difusa porque sempre há várias possibilidades, não apenas duas. É por isso que a mecânica quântica é ideal para a compreensão dos processos vitais, em contraste com a física clássica. Ela trata de relacionamentos e possibilidades, de interações de quatro polos de todos os componentes do organismo entre si, mas também com o ambiente.


Os processos da vida são controlados pela consciência, assim como todos os processos do mundo externo. O universo inteiro e, portanto, também o ser humano estão sujeitos a interações constantes em nível quântico (campo de ponto zero). Esses são processos inteligentes controlados pela mente com o objetivo de ganhar experiência (buscando a otimização).


Toda cura é um processo de consciência!




3. O papel de ciência


Há diferenças inconfundíveis entre a medicina de conformidade com a vida e a medicina convencional praticada atualmente. Entretanto, isso não é surpreendente quando se observa a base científica na qual os dois ramos da medicina se baseiam.
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Fig. 2: A interconexão no organismo não se reflete na ciência natural, e é por isso que os processos vitais não podem ser explicados por ela.





O pensamento linear-causal, ou seja, o estabelecimento de uma relação de causa e efeito no caso de funções vitais complexas que ocorrem no organismo, não é adequado para descrever a realidade. Pior ainda: ele leva automaticamente a interpretações errôneas e erros (exemplo: osteoporose e arteriosclerose, Capítulo 14.7. e 14.8.).


Os estudos representam uma observação puramente estatística e, portanto, não podem dizer nada sobre a dinâmica do organismo. Qualquer peculiaridade individual de um paciente é igualada.


Críticas aos estudos


• Não científico, pois não há reprodutibilidade.


• Imediatamente após a aplicação, o sistema já foi alterado.


• Todo estudo é puramente estatístico e, portanto, linear-causal.


• As complexas funções em rede não são representadas


• As interações com o ambiente são ignoradas


• A individualidade não é refletida


• Grande suscetibilidade a fraudes e falsificações


• Todos os erros médicos são baseados em estudos.


A única coisa que conta é se um medicamento ajuda nosso paciente. A porcentagem é completamente desinteressante: quantas pessoas testadas foram bem-sucedidas com ele!
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Fig.3: O ser humano e suas interações com o exterior, que não são levadas em conta em estudos duplo-cegos.





Na naturopatia, a única coisa que importa é encontrar o único remédio, dentre um grande número de possibilidades, que funcione melhor para o Sr. ou a Sra. Maier. Os estudos são completamente inúteis para isso, porque nossos pacientes nem sequer participaram deles.


Somente o experimento é adequado para a comprovação científica. Portanto, cada caso individual é, ao mesmo tempo, um experimento, mas com a diferença de que não é reproduzível, porque cada pessoa reage à sua própria maneira. Dessa forma, o paciente foge dos axiomas exigidos pela ciência, como ainda são exigidos atualmente. Pior ainda, somos seres independentes que pensam e agem. Essa contribuição mental para o sistema vivo não é levada em conta de forma alguma.



Mudança de paradigma
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	• A consciência é uma expressão de matéria mais altamente desenvolvida, localizada no cérebro


	■ A consciência é o princípio espiritual que comuta a realidade; o cérebro é apenas uma estação de retransmissão








Fig. 4: O antigo e o novo paradigma científico


E, no entanto, existem métodos científicos para lidar com isso. Essas possibilidades nos foram abertas pela física quântica, que não exclui a mente da matéria, muito pelo contrário.



Não é mais aceitável que métodos terapêuticos eficazes (por exemplo, homeopatia) ainda sejam combatidos e descartados como efeitos placebo.


A nova compreensão da ciência leva a uma perspectiva completamente diferente sobre a doença e a saúde. Mesmo em um estado saudável, os processos de reparo estão ocorrendo constantemente, na maioria das vezes sem serem notados. Isso não pode ser chamado de doença. É aqui que a dualidade termina, no máximo. A saúde pura está fora de questão. Sempre há um pouco de "doença", ou melhor, de "reparo". Da mesma forma, não existe doença pura, pois, felizmente, sempre há uma proporção maior no organismo que é "saudável".


A consciência cria sua própria realidade. A saúde e a doença são o espelho da consciência pessoal. Portanto, a cura é sempre um processo de transformação da consciência.


Para que haja progresso na compreensão e no tratamento de doenças graves, seria necessário realizar uma pesquisa intensiva sobre a consciência em relação às origens da doença. Essa abordagem ainda é injustamente negligenciada.


A ciência sempre investiga apenas os efeitos, nunca as causas. Para fazer isso, ela teria que incluir o Criador. Não existe uma ciência unificada, mas apenas dogmas de formadores de opinião..


Conclusões


A ciência não é a rocha irrefutável que a pesquisa criou. Ela é o conjunto de opiniões individuais – a corrente principal. Ela é defendida como um bloco de granito contra os dissidentes. Isso paralisa o progresso. O pensamento linear-causal e reducionista tem um efeito fatal na medicina, porque os estudos baseados nele não conseguem compreender os processos vitais. Somente com a inclusão da mecânica quântica e da espiritualidade é que se obtêm novos insights, que ao mesmo tempo abrem possibilidades promissoras para o tratamento de doenças crônicas.




4. Consciência


Não existe uma definição clara, mas existem muitos pontos de vista, dependendo do lado pelo qual você aborda o assunto. A consciência sempre existiu, independentemente da matéria ou de qualquer cérebro. Ela surge por meio da autorreflexão do espírito eterno e, portanto, não precisa evoluir. Falamos de fato da "mente consciente". Entretanto, a consciência não pode ser equiparada ao espírito, mas é uma medida de percebê-lo por seus efeitos – dentro ou fora de nós. Com a "consciência pura", reconhecemos uma inteligência ativa dentro de nós, com a qual nós mesmos somos criativamente ativos externamente. Sem essa inteligência, não poderíamos estabelecer e manter a ordem. Os crentes entendem que isso significa Deus.


Entretanto, o conceito de Deus continua sendo uma frase vazia e sem conteúdo se a "consciência de Deus" não for desenvolvida. Essa é a capacidade superior de perceber o divino em si mesmo como amor concentrado e, ao mesmo tempo, de se sentir seguro e apoiado em Deus.


A consciência distingue nós, seres humanos, e indica o nível de desenvolvimento pessoal.



A maturidade espiritual dos seres humanos se desenvolveu ao longo de milhões de anos – não a consciência. Quando falamos de desenvolvimento em conexão com a consciência, isso significa a expansão da VERDADE, uma inteligência que está constantemente trabalhando em segundo plano. É por isso que fazemos distinção entre diferentes níveis de consciência, desde os muito primitivos até os muito desenvolvidos, dependendo inteiramente da percepção do ser humano.


Nesse estágio, surge a pergunta: "Quem sou eu e quem não sou?" Sem a filosofia (o amor à sabedoria), o desenvolvimento posterior não é possível de forma alguma (cf. Capítulo 11). O questionamento constante é um pré-requisito para encontrar e cumprir a missão pessoal na vida (cf. "efeito observador").



O espírito pode ser encontrado em todos os lugares: dentro de nós, fora de nós, em todo o universo e até mesmo no nível atômico. Mas primeiro temos de nos conscientizar dele.


Todas as células do corpo também se beneficiam do potencial ilimitado do espírito e são capazes de realizar tarefas inteligentes! Isso não requer um cérebro, porque o cérebro (apenas) atua como uma estação de retransmissão para o espírito (por meio da glândula pineal). Portanto, nosso cérebro deve ser entendido como um instrumento que cria links inteligentes para dar sentido e significado à realidade vivenciada, a partir de nossas experiências. Elas são armazenadas nos biofótons que circulam nos toros de elétrons (Fig. 48, página →).


Nossa memória de longo prazo, por outro lado, está impressa no espaço quântico do universo. (Os sinônimos são: Campo de ponto zero, campo de fundo, vácuo, campo PSI, espaço quântico, mundo intermediário, mundo paralelo são usados de forma variada, mas significam a mesma coisa, ou seja, "mente").


Uma ideia significativa torna-se informação e depois realidade quando a revestimos de sentimentos fortes (desejo do espírito). Quanto mais intenso e intencional for esse processo, mais eficaz será. Isso pode ser aumentado ainda mais quando muitas pessoas se reúnem com objetivos semelhantes. O melhor exemplo disso são as reuniões em massa.


O cientista Richard Dawkins fala de MEME (outro termo é Egregor), ou seja, o campo que é construído por um entusiasmo comum pela mesma ideia. Ele age como um atrator e atrai cada vez mais pessoas sob seu feitiço. Outros pesquisadores falam até mesmo de uma entidade independente (entidade) que também pode assumir um desenvol-vimento diferente, desvinculado da ideia original. Isso acontece, compreensivelmente, quando algo se afasta da origem e é alienado. O melhor exemplo é o movimento verde, que em seus anos de fundação buscava objetivos completamente diferentes dos que tinha depois de assumir a responsabilidade política.


O que essas descobertas significam para nós e nossos pacientes? Um enorme Meme foi criado em torno da questão do câncer, e não de uma forma positiva. Os medos mais profundos de sofrimento e morte estão envolvidos. O desenvolvimento tem sido descontrolado e completamente irracional, porque o câncer poderia ser curado por meios simples (cf. bibliografia "Câncer – uma doença curável"). No entanto, assim que o diagnóstico "câncer" é feito, o paciente inconscientemente se liga a esse campo negativo, o MEME, e atrai para si todas as informações semelhantes. Somente por meio da distância clara e da transformação simultânea desses conteúdos é que o processo de cura permanece seguro.


As informações e a consciência subjetiva de uma pessoa controlam a matéria.


Novo pensamento


A matéria é o produto da consciência precedida por uma ideia criativa.


A mente funciona como um reservatório de ideias (ou think tank).


Os centros de doenças também estão sujeitos a essa lei. A diferença entre saudável e doente é feita pela psique. A psique ("respiração" > força vital, alma) controla tudo. Ela atua como mediadora entre o espírito e a matéria, por assim dizer. A matéria (estúpida) nunca poderia controlar sozinha os processos complexos da vida.


Criamos nossa própria realidade por meio das emoções e da imaginação. As necessidades mentais são a demanda por satisfação. Exigências excessivas (EGO) criam problemas porque o equilíbrio entre dar e retribuir se perde e, portanto, a férrea lei espiritual da justiça é violada. Nem a demanda insuficiente nem a demanda excessiva são benéficas.


Não há renovação da medicina sem uma nova filosofia!


(livremente adaptado de Thore von Uexküll)


Resumo


Somos parte integrante da criação e estamos conectados por meio de nosso espírito a todos os componentes do cosmos (!) com os quais interagimos. Ninguém está isolado. Somos a expressão de uma inteligência criativa que se reconhece por meio de nós e à qual podemos servir. Tudo o que fazemos remete a essa origem – a Deus.


O EGO saudável serve para sustentar a vida. Os vícios e as dependências não apenas nos prejudicam. Eles são a expressão de uma violação da lei espiritual nº 1, levam à alienação e à perda da autenticidade.


Portanto, devemos sempre nos perguntar se nossos desejos servem ao bem comum ou apenas ao ego equivocado. Modéstia, renúncia, humildade e, acima de tudo, serviço à criação e ao próximo – isso é o que é recompensado. É exatamente isso que pode nos fazer felizes de forma sustentável.


Autocontrole


O Prof. Anton Zeilinger (físico quântico, Universidade de Viena)


formulou o seguinte:


"Realidade e informação são a mesma coisa. A informação é a substância primordial do universo".


A informação é um aspecto puramente mental. A informação só tem efeito se for compreendida e aceita. Ela busca sentido e significado nos sistemas vivos e, portanto, quer se realizar.


É claro que essas afirmações só fazem sentido se, de acordo com Armin Risi, assumirmos a involução em vez da evolução. Isso significa que o projeto espiritual existe primeiro – e não ao contrário, como ainda hoje é postulado sob a influência das ideias de Darwin.


A construção da matéria está vinculada ao tempo e segue uma matriz espiritual. São os pensamentos do Criador que se expressam em uma ordem matemática-geométrica cujo padrão básico é o cubo. Isso torna a realidade quadridimensional. A informação espiritual subjacente permanece inerente à estrutura acabada, ou seja, está permanentemente conectada a ela.


No entanto, se a estrutura mudar, por exemplo, no caso de uma doença, então houve uma entrada de informação primária com contaminação da informação original. Isso é chamado de informação externa. Obviamente, isso foi capaz de perturbar permanentemente a relação equilibrada e polar das estruturas materiais que sempre ocorrem em pares.


Veremos mais tarde que também podemos formular isso de outra maneira: A informação inerente só poderia mudar porque a estrutura anterior recebeu um sentido diferente e não o significado apropriado. Pois somente isso permanece em nossa realidade que apreciamos e amamos (compare o efeito do observador).


A consciência não está ligada à matéria, mas a matéria é a expressão da consciência.


Nossa consciência é formada pela autorreflexão de nossas experiências. O que experimentamos tem muito a ver com imaginação e crença. Se acreditarmos em um evento futuro com grande convicção e sem dúvida, é muito provável que ele realmente aconteça. Essa verdade básica é de enorme importância para o desenvolvimento de doenças. Ela também mostra a diferença entre o pessimista e o otimista e os cursos de eventos correspondentes. Mas ela também diz claramente o contrário:


Um paciente com doença crônica tem a convicção errada, caso contrário ele não estaria com doença crônica.


Infelizmente, não é incomum que os médicos emitam prognósticos imprecisos. Isso mostra o poder da palavra. Portanto, a afirmação: "O paciente com câncer não morre da doença, mas do diagnóstico" não pode ser descartada de imediato. O MEME está em jogo aqui.


Os efeitos placebo e nocebo são baseados em fé e crença. Tanto o bem quanto o mal podem ser provocados por placebo (e palavras!). É um tipo de auto-hipnose que funciona no modo de feedback inconsciente. O mesmo ocorre com as intolerâncias e alergias. Um asmático alérgico a gatos pode ter um ataque de asma só de olhar para a foto de um gato.


Ou um dos parceiros tem um ataque de alergia quando o outro entra em contato com um alérgeno. A informação não é material, mas um aspecto espiritual (7ª-8ª dimensão).


Criação da realidade


Não é o pensamento sozinho que determina a realidade, mas o sentimento associado a ele. Juntos, eles resultam em emoções que determinam nossa realidade. Palavras significativas devem desencadear emoções em uma conversa para que funcionem como informações. Isso é essencial para a conversa com o paciente. Uma citação apropriada para isso é: "Se você quer que as pessoas construam navios, desperte nelas o desejo por terras distantes".


As emoções de uma pessoa dependem de sua atitude psicológica básica e, portanto, dos quatro sentimentos do eu, de acordo com Max Lüscher (consulte o Capítulo 7). Certos padrões de reação são inatos, por exemplo, colérico, fleumático, etc., mas podem ser controlados por meio de efeitos de aprendizado.


A vida se move entre o desejo de ter e o desejo de evitar.


As emoções determinam nossa motivação e, portanto, o foco de nossa percepção. Comparamos continuamente a entrada de nossos órgãos sensoriais com as expectativas, o que dá origem às emoções. A doença crônica surge da repetição constante de emoções negativas. Ocorre um círculo vicioso emocional, com um problema insolúvel no centro. Esse estado geralmente está associado à falta de sentido e à não satisfação de necessidades reprimidas. Isso cria desequilíbrios devido à sensação de falta, que são compensados em outro lugar – muitas vezes inconscientemente – e levam à sobrecarga de um sistema.


Só podemos fazer algo se também acreditarmos que isso funciona. A doença está ligada à personalidade e depende principalmente de sua capacidade de percepção.


As informações são codificadas por meio da atenção. A realidade externa é criada ao dar sentido e significado às informações (lobo temporal) e devolvê-las com convicção como uma criação (manifestação da própria realidade).


A motivação, como um aspecto importante do autocontrole, determina a percepção.


Motivação


Antes de explicar esse importante conceito, é necessário apresentar um experimento reproduzido repetidamente: Os pombos tinham duas opções para comer em uma gaiola. Eles podiam bicar grãos à direita ou à esquerda, mas à direita sempre recebiam um leve choque elétrico. Eles aprenderam rapidamente e só bicavam à esquerda.


Em seguida, o experimento foi um pouco alterado. De agora em diante, eles eram eletrocutados aleatoriamente em ambos os lados de tempos em tempos. Isso os confundiu completamente.


Como um pombo reage a uma situação que não pode mais controlar? Ele se senta no canto oposto e espera a morte!


Não são apenas os pombos que apresentam esse comportamento, mas também as pessoas que foram traumatizadas várias vezes. Muitas vezes, elas estão acabadas com a vida e não conseguem encontrar o caminho de volta por conta própria. Sua única chance, no entanto, seria - figurativamente falando – bicar novamente! Somente uma nova tentativa pode mostrar que vale a pena participar da vida e se tornar ativo novamente.


Para um novo começo na vida, os obstetras são necessários, e essa é exatamente a tarefa das conversas com as pacientes. Mas isso requer motivação, por exemplo, um novo campo de atividade.


Motivação é o que usamos para fixar nossa percepção em algo, ao mesmo tempo em que bloqueamos tudo à esquerda e à direita, determinando assim o que queremos ver e experimentar.


Impulso, vontade, sentimento e consciência são qualidades inatas. É daí que vem a motivação. Os principais sentimentos são transmitidos a nós por nossos pais e se baseiam em suas experiências. Mães medrosas geram filhas medrosas. É preciso muito esforço para superar essa marca.


Damos sentido e significado aos eventos. Esse é (quase) o ato mais importante da consciência e depende de nosso desenvolvimento. Não são os eventos ao nosso redor que determinam nossa realidade, mas nossa avaliação deles. Somente o que parece importante para nós nos molda. Cada contratempo, cada lesão deve, portanto, ser uma ocasião para repensar as metas e, portanto, a motivação, e para se concentrar em outras coisas. Na verdade, isso não significa nada além de uma mudança consciente (!) de motivação.
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Fig. 5: As 4 características inatas





Agora vem a surpresa: ao mudar uma motivação "errada" do passado, que não nos fez bem, a realidade pode ser transformada retroativamente com uma nova consciência a partir da visão madura de hoje!



Ao mudar a motivação, podemos reprogramar o que aconteceu e criar uma nova base para o futuro.


Esse é o processo mais importante pelo qual o paciente deve passar ativamente. Porque o presente sempre se baseia na soma de todas as experiências já vividas. Portanto, aqueles que não estão satisfeitos com sua situação têm a chance de mudar fundamentalmente suas vidas. Por outro lado, isso significa que, sem transformar o passado por meio da mudança de motivação, ninguém pode sair da situação atual, nem mesmo de uma doença grave. Portanto, esse ponto é extremamente importante para o processo de cura.


Para isso, os pacientes devem ser treinados adequadamente. Mas como isso funciona?


Por exemplo, quando uma parceria de longa data e cheia de conflitos termina, o alívio vem no início, mas depois de certo tempo, a tristeza pode se instalar rapidamente, especialmente se um dos parceiros ficar sozinho. Então, os pensamentos começam a circular e os sentimentos oscilam entre alegria e raiva. Se esse estado de estagnação durar mais tempo, há um grande potencial para doenças.


A solução está em mudar a motivação e, portanto, em uma nova maneira de ver a vida. Para fazer isso, todo o estresse do relacionamento é trabalhado peça por peça, trazendo à tona as cenas lembradas novamente e olhando para elas com um foco diferente de percepção, sempre a partir da perspectiva: É assim que eu vejo isso hoje, e o que posso aprender com isso?


Então, não há vencedor ou perdedor, mas apenas gratidão por essa oportunidade – embora às vezes dolorosa – de ganhar experiência.


Com o passado "purificado", a pessoa pode definir novos impulsos e criar uma realidade diferente que a tire da espiral negativa cada vez mais apertada.


Concentramos ativamente nossa atenção em determinadas coisas ao nosso redor, que constituem nossa realidade. Quando atingirmos um nível diferente de consciência, reconheceremos a necessidade de ouvir as necessidades de nossa alma. Se houver uma forte motivação por trás disso, aliada à vontade, isso se transformará em impressões duradouras, juntamente com fortes sentimentos.


Quem também tiver entendido que tudo tem seu propósito e que cada ser humano tem seu próprio sentido de vida, que deve seguir para viver as habilidades e os talentos que trouxe consigo, então se tornará automaticamente um membro servidor da comunidade humana e será recompensado por isso em abundância. Felicidade, contentamento, saúde e bem-estar lhe serão concedidos. Essa é uma lei espiritual!


Quem encontrou o significado da vida para si mesmo e segue suas necessidades espirituais recebe apoio do mundo espiritual.


Armazenamento de informações


Burkhard Heim chamou o mundo entre o espírito e a matéria de espaço mediador (5ª a 8ª dimensão) porque essa é a interface. O espírito não é definível e de forma alguma consiste em vibração ou campos, pois isso pertence à matéria – o espírito está em repouso. É por isso que ele não pode se acoplar à própria matéria, mas precisa de um meio sutil que assuma essa tarefa. É a alma, que corresponde, na medida do possível, ao conceito de PSIQUE usado pelos gregos, mas com tarefas especiais, conforme indicado pela estrutura de quatro polos.


As dimensões 7 e 8 são informações puras e, portanto, espirituais. As dimensões 5 e 6 (entelequia e coordenada aeônica) são responsáveis pela transformação da informação em matéria e, portanto, são sutis. Portanto, a alma humana tem a capacidade (por meio da glândula pineal) de estabelecer uma conexão direta com o espírito, mas ao mesmo tempo pode influenciar a matéria. Todos os processos químicos são acionados por meio de fótons nos quais as informações vitais do espírito estão impressas.


No espaço do mediador não há tempo, e é por isso que o passado e o futuro coincidem. Somente o aqui e o agora são válidos.


Portanto, o que precisamos para a próxima etapa de desenvolvimento acontece conosco sempre e a qualquer momento. Isso não significa sofrimento ou tristeza. Isso só acontece se não estivermos cientes de que nascemos com uma tarefa de vida e que devemos persegui-la de forma consistente. Mas se esse não for o caso e fizermos coisas que nos desviem dela, seremos lembrados disso de forma suave no início e, mais tarde, de forma cada vez mais violenta.
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Fig. 6: Vivemos em dois espaços ao mesmo tempo. A sobreposição no meio é o espaço mediador, de acordo com B. Heim, a 5ª - 8ª dimensão.





É muito fácil determinar se ainda estamos "no caminho certo". Tudo o que nos dá prazer (não diversão!) serve à nossa expansão de consciência, mesmo que se trate de arrumação. Se, no entanto, sentirmos libertação depois que o trabalho estiver concluído, como sinal de um fardo que foi eliminado, então a motivação não foi correta.



Com a lembrança, mergulhamos imediatamente no campo de fundo (a mente) com o qual estamos constantemente trocando ideias.


Espírito


Mais uma vez, voltamos a esse tema. A esperança está no futuro, a fé no presente. A experiência molda a fé e se baseia na conscientização. Quem passa pelo mundo como um ignorante e acredita apenas no que pode ser provado, atrofia-se em todas as áreas. Infelizmente, muitas pessoas só acreditam no que é "cientificamente" comprovado. Entretanto, essa é apenas uma parte insignificante da realidade. A maioria dos fenômenos não é comprovada e não será comprovada porque não é mensurável, por exemplo, o espírito.


O espírito está em toda parte. Nada existe sem espírito, tudo é permeado por ele. Tudo é espírito.


O espírito é onisciência. Deus usa a forma material para conhecer a si mesmo. O espírito reúne as experiências de incontáveis gerações de seres vivos – não apenas de humanos. Todos podem se beneficiar incessantemente desse potencial imensurável e implementar esse conhecimento de forma criativa. Portanto, não é uma questão de saber se e qual padrão está disponível para a solução de um problema, por exemplo, uma doença grave, mas se a consciência para isso está disponível para que possa ser chamada! O ceticismo, a dúvida e a ignorância dificilmente serão úteis.


O que é surpreendente são os princípios simples que nos dão acesso. Menos surpreendente, no entanto, é o fato de que falta principalmente a fé para colocá-los em prática. Pois o conhecimento universal está sempre e em toda parte disponível. Podemos pedi-lo em oração ou meditar em um relaxamento profundo. Mas nada acontecerá se não estivermos convencidos do resultado e acreditarmos que ele é absolutamente verdadeiro.


Portanto, é indispensável manter constantemente a conexão com o espírito. O pré-requisito para isso é uma consciência correspondentemente realizada, o que torna natural viver no espírito, ou espiritualmente expresso, voltado para Deus, integrando incondicio-nalmente a lei do amor de dar e retribuir na vida cotidiana.
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Fig. 7: Se a conexão com a origem divina for mantida na consciência, estaremos no caminho certo.





Todo processo de criação é a expressão de emoções. Com isso, uma variante do "mar de possibilidades ilimitadas" (ou seja, o campo de vácuo ou o espírito) é transferida para a realidade. Para esse fim, sempre é criado um gêmeo polar, que contém bissexuadamente parte das informações do outro polo. Juntos, eles formam um sistema quântico. Ele tem o esforço constante de se reunir. Isso é evitado pela força, mas não pode ser mantido em longo prazo. Essa é uma das razões para o constante devir e desaparecimento da matéria.


A informação espiritual permanece no substrato e mantém o produto final estável. O pré-requisito, entretanto, é apenas um baixo nível de contaminação com informações estranhas. Quanto mais forte for essa contaminação, por exemplo, por meio de toxinas ambientais ou lixo mental, mais sintomas poderão ocorrer.


Mudança da realidade


Podemos controlar e influenciar nossa realidade especificamente por meio de nossos pensamentos e sentimentos, ou seja, emoções. Se você se colocar propositalmente em uma situação que desencadeia emoções muito fortes (literalmente: movimento para fora), mais cedo ou mais tarde isso se tornará sua realidade pessoal, para melhor ou para pior. O pânico em relação ao câncer pode, inevitavelmente, trazer o câncer em seu rastro.


Como só podemos moldar o presente a partir do tesouro de nossa experiência, a mudança que ocorrer não será significativamente diferente da maneira como temos sido.


Uma nova ideia só pode ser concretizada se ela se basear na experiência anterior.


Portanto, não podemos esperar que uma transformação tempestuosa ocorra imediatamente. É como na escola. Uma aula tem de ser concluída após a outra. Uma se baseia na outra. Essa particularidade nos protege de ações perigosas, como pular de uma montanha alta sem um paraquedas.


Portanto, a nova realidade não pode resultar em algo que não corresponda de forma alguma à anterior. No entanto, se algo surgir por meio de circunstâncias externas que vire completamente a vida anterior de cabeça para baixo, por exemplo, riqueza repentina por meio de um grande prêmio na loteria, surge uma enorme lacuna com a experiência anterior que não pode ser superada tão facilmente. As consequências são bem conhecidas. Quase todos os ganhadores de loterias anteriores acabaram se dando mal e empobrecendo completamente.


Além disso, qualquer mudança física só pode ocorrer de forma ordenada. Uma inflamação grave da pele (por exemplo, neurodermatite) não será curada no dia seguinte, mas passa por várias fases de cura que levam seu tempo.


O tempo é criado por meio do movimento. O movimento no mundo material tridimensional está vinculado ao tempo.


Efeito do observador


Até o momento, não existe uma definição de consciência porque ela não pode ser medida com nossos instrumentos científicos. Portanto, a corrente dominante ainda mantém a visão de que a consciência é o resultado de uma matéria mais desenvolvida por meio da evolução e surge no cérebro. Foi somente por meio da física quântica que a luz foi lançada sobre o efeito do observador. Inúmeros experimentos mostraram que o resultado da investigação correspondia exatamente às expectativas do experimentador. Os quanta seguiam exatamente a pergunta. Portanto, o que estava sendo procurado realmente apareceu. Isso deixou claro, pela primeira vez, que a objetividade não existe de forma alguma:


Nossa consciência e, portanto, também nós, estamos constantemente envolvidos e produzimos uma realidade puramente subjetiva.


Esse efeito do observador precisa ser explicado em mais detalhes. Nós não apenas geramos nossa realidade, mas também observamos constantemente o resultado de nossas ações. Isso resulta em um ciclo de feedback. Se não fizéssemos isso, não haveria realidade, pois o produto não teria significado para nós. Também não haveria expansão da consciência, porque ela se baseia na autorreflexão.


Todo desenvolvimento vai do pequeno ao grande, da base ao topo. Uma semente se torna uma árvore. O efeito do observador é contrarotativo, de cima para baixo. Isso resulta em um feedback com um loop de controle.


Como participamos de uma realidade ainda mais abrangente, ou seja, como um componente do cosmos, que funciona como um relógio devido a muitas constantes naturais, deve haver necessariamente um observador responsável por isso, para que a ordem elevada permaneça garantida.
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Fig. 8: Nossa existência vai muito além dos limites imagináveis. Os termos usados aqui são diferentes em diferentes culturas e podem ser trocados a qualquer momento. O princípio do observador deve ser ilustrado aqui acima de tudo.





A ordem constante pressupõe o controle por meio da observação constante.


Essa conclusão é necessariamente derivada do efeito do observador. Em última análise, isso não significa nem mais nem menos do que o fato de nosso cosmos ter alta inteligência, que, por sua vez, está concentrada em uma entidade inteligente (lei da reciprocidade) e é controlada por ela por meio da observação.


Se nos conscientizarmos do feedback que está ligado ao efeito observador, será muito mais fácil acompanhar todas as coisas que fazemos com atenção plena e possivelmente corrigi-las imediatamente se não forem do nosso agrado. Assim, os desvios de nosso caminho na vida seriam percebidos imediatamente, antes que ocorram grandes catástrofes. É claro que isso também e especialmente se aplica à manutenção da saúde.


Se moldarmos cada dia com plena consciência do que é bom e importante para nosso desenvolvimento futuro, com o conhecimento simultâneo do pleno funcionamento do corpo, como um pré-requisito para esta vida terrena, lidaremos com nossos recursos com mais cuidado.


Existimos no mundo quadridimensional, mas ao mesmo tempo como uma construção de ideias no mundo espiritual, sem espaço e tempo. Somos observadores e observados.


Avaliação


Outra constatação importante é que muita coisa acontece ao nosso redor – no mundo quântico ou no mundo real – mas não acontece:


Somente aquilo a que damos sentido e significado é existente para nós, é a nossa realidade.


O fato de uma experiência significar alegria ou sofrimento é apenas uma questão de avaliação, e isso depende do estado de consciência. Se conseguirmos não atribuir nenhum significado a um evento sério, ele não nos sobrecarregará. Mas também não nos sobrecarregará se dermos a esse evento o significado "correto". O certo ou errado é puramente subjetivo e depende exclusivamente de nosso desenvolvimento pessoal. Portanto, o certo deve ser entendido como significando que qualquer evento que nos afete só pode ocorrer porque nos sentimos bem com ele, com base na avaliação de nossas experiências. Todas as situações vivenciadas devem ser entendidas como uma oportunidade de expandir nossa consciência, pois toda experiência é útil.



Não há experiências ruins, apenas eventos mal compreendidos.


A trilha de ressonância para o campo de fundo, no qual tudo está armazenado e do qual constantemente recuperamos novos eventos, é controlada pelo nosso subconsciente, que, com seus 96%, supera em muito a consciência desperta ou consciência do eu. Já deve ser ressaltado neste ponto que isso se correlaciona com os 96% que a matéria escura e a energia escura juntas compõem no universo e fazem parte do campo de fundo. Esses, por sua vez, se comunicam com os neutrinos, também chamados de WIMPs, partículas muito leves que podem atuar sobre a força nuclear fraca e sobre a gravidade.


A força fraca é responsável por todas as formas. Ela é um receptor de informações puro para a razão e a emoção.


Isso resulta em uma relação direta do subconsciente com a matéria, que pode ser influenciada por meio de seus spins, que carregam informações.


Com nossa consciência, há uma influência direcionada da energia e da matéria escuras, principalmente por meio da imaginação, da expectativa e da vontade, com as quais alteramos a realidade. De acordo com Pauli e Jung, a consciência sincroniza a aleatoriedade e, assim, alcança o significado.


Gravitação


Como acabamos de explicar, a mente subconsciente está conectada à força nuclear fraca que atua sobre a gravidade. Uma característica especial: as ondas gravitacionais não interagem diretamente com a matéria, mas com o espaço-tempo. Isso significa que elas estão diretamente envolvidas na mudança de realidade.


A subconsciência e a gravidade são momentos opostos. Quanto mais desenvolvida for a consciência, mais fácil será a vida. Uma pessoa inconsciente só pode ser levantada do chão com o maior esforço, mesmo que não seja pesada. Ela fica deitada como um "saco molhado", o que é bastante verdadeiro, pois somos compostos de até 90% de água.


Portanto, há um fenômeno muito especial aqui que pode ser comparado a uma força ascendente que afeta principalmente a água, provavelmente até o próprio hidrogênio.


Portanto, a levitação (estado flutuante) é possível, mesmo que pareça contradizer as leis da física. Isso se correlaciona com as interações conhecidas da mente e da matéria. Quanto mais isso for espiritualizado, no sentido de que a consciência assume o controle total e é entendida como superior, melhor poderá ser controlado.


De acordo com as descobertas de W. Russel, a eletricidade é responsável por todos os fenômenos que percebemos como realidade. De acordo com isso, ela cria pontos focais, que chamamos de gravidade. Um centro de gravidade é um ponto de potencial elétrico máximo.


Ordem cósmica


O universo é estruturado. Burkhard Heim foi capaz de calcular isso. A menor unidade é o Metron com um comprimento de borda de 10-33 cm (comprimento de Planck). Vários deles se agrupam para formar estruturas 3-D, cubos. Essa estruturação é a base da ordem cósmica, pois permite a coerência como seu pré-requisito.


Podemos acessar informações em qualquer lugar com o qual desejamos entrar em ressonância. Dessa forma, refletimos constantemente o universo e o universo nos reflete. Essa reflexão constante é necessária para reconhecer erros e otimizar o todo – inclusive nós mesmos. Infelizmente, o reconhecimento de erros é muitas vezes mal inter-pretado e combatido como um sintoma indesejável.


Todo ser humano não apenas tem eventos que levam à experiência, mas ele próprio é esses eventos. Assim, ele está espalhado no cosmos sem espaço ou tempo.


Morte e morrer


A morte em si não existe. Essa afirmação só pode ser entendida se - como infelizmente tem sido o caso até agora – o efeito não for confundido com a causa.


Somos seres de luz elétrica projetados na realidade pelo espírito eterno. Possuímos uma alma individual imortal que controla todos os processos vitais e, portanto, torna a vida possível em primeiro lugar. Quando nosso corpo deixa de existir, a vida não morre, mas simplesmente se retira para a alma sutil que continua a existir. Portanto, trata-se apenas de uma transição suave do material grosseiro para o material fino, que muitas pessoas falecidas não conseguem compreender se não estiverem preparadas para isso. As possibilidades de experiências em um nível espiritual são de uma natureza completamente diferente. É o retorno à fonte.


A morte existe apenas para as pessoas que se identificam com seus corpos e não sabem que são imortais como almas.


A "morte" é a fase de repouso necessária em cada ciclo. Toda a atividade elétrica necessária para sustentar a matéria se esgota. Com isso, a projeção da luz magnética em repouso que chamamos de espírito cessa para permitir um novo começo.


Abstração da linha de limite (Limes)


• i = +1 -1


• i é a simultaneidade de ação e reação


• Isso cria o buraco primordial, ou NADA = -1


• É o centro do espírito em repouso


• +1 expressa o crescimento do quantum


• Está sujeito a informações (rins no organismo)


• - 1 = passado; + 1 = futuro


• - 1 + 1 = presente = passagem zero


• - 1 + 1 = ritmo automático = base de todo sistema


Toda existência física é baseada na morte. A morte é o polo de repouso no movimento ascendente e descendente da vida, que se repete ciclicamente. Toda atividade, para manter seu equilíbrio dinâmico, precisa de um polo de repouso em segundo plano (o espírito onisciente) que forneça a ordem. Essa é a informação básica sobre a qual toda atividade deve ser fundamentada. Isso afeta todos os níveis do ser, desde as células até o organismo inteiro. O medo da morte é, portanto, irracional, uma vez que ela não existe na forma que se acredita, mas pode nos libertar do sofrimento e possibilitar uma nova vida.
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